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APRESENTAÇÃO

A sistematização do pensamento administrativo tem uma evolução marcada pela 
recíproca influência da abstração de modelos e teorias no campo das ideias junto a 
avanços empíricos nas habilidades e tecnologias no campo das materialidades findando 
potencializar novos produtos, serviços e processos de gestão nas diferentes organizações. 

Partindo deste cenário, o objetivo do presente livro, “Os Paradigmas da Administração: 
Princípios e Contextos”, é fomentar uma análise sobre o campo de Administração por meio 
de um roteiro fundamentado em uma perspectiva teórico-metodológico eclética que valoriza 
a discussão sobre diferentes temáticas e a apreensão empírica dos fenômenos e fatos no 
estudo das organizações e de sua gestão.

Destarte, a complexidade existente no mundo material e do mundo das ideias é 
captada neste livro a partir de um conjunto de capítulos que compartilha a preocupação 
de apresentar os respectivos debates e análises temáticas dentro de um explícito rigor 
científico, sem perder a contextualização de um implícito ecletismo teórico-metodológico 
presente na obra como um todo

A natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e a abordagem quali-
quantitativa caracterizam o perfilamento metodológico desta obra, sendo o método teórico-
dedutivo o fundamento para a utilização, tanto, de revisões bibliográficas e estudos de caso 
como procedimentos de levantamento de dados, quanto, de hermenêutica administrativa 
na análise de dados.

Estruturada em vinte capítulos, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre 
relevantes discussões no campo da Administração, abordando as clássicas vertentes 
público e privada por meio de instigantes estudos de caso nos quais é possível se apreender 
uma série de teorias, modelos e princípios que fundamentam os contemporâneos estudos 
administrativos.

As discussões presentes neste livro somente foram possíveis em função da presença 
de um esforço coletivo de pesquisa no campo epistemológico da Administração e em áreas 
afins, demonstrando a relevância da colaboração científica por meio de uma funcional rede 
internacional de pesquisadores com origem em diferentes instituições públicas e privadas 
de ensino e pesquisa do Brasil, Moçambique e México.

A indicação desta obra é recomendada para um extenso número de leitores, uma 
vez que foi escrito por meio de uma linguagem fluída e de uma abordagem didática que 
valoriza o poder de comunicação e da transmissão de informações e conhecimentos, tanto 
para um público leigo não afeito a tecnicismos, quanto para um público especializado de 
acadêmicos interessados pelos estudos administrativos.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este ensaio esboça uma análise sobre 
o trabalho digital nas plataformas de aplicativos 
no Brasil. Pautei-me pelas ferramentas teóricas 
já estabelecidas e abordagens teóricas 
multidimensionais do fenômeno da precariedade, 
ancoradas também nas formas polissêmicas do 

tema da informalidade e diferentes interpretações 
no tempo histórico e conjunturas. Aspectos da 
reestruturação produtiva de décadas anteriores, 
da conformação das propostas econômicas, 
políticas e ideológicas dos últimos quase 40 anos, 
e os tipos de precariedades delas resultantes, 
são chaves para o entendimento de campos 
de disputa na acumulação de capital financeiro 
e dos novos mundos do trabalho. Do mesmo 
modo como para entender a maior precariedade 
nas formas de produção e reprodução da vida. 
Após a introdução, o texto alude de forma 
sucinta às interpretações governamentais sobre 
a modernização econômica e seus impactos no 
trabalho. Em uma segunda seção as noções de 
informalidade e precariedade estão tratadas em 
suas adjetivações e ressignificações inspiradas 
pela leitura de Machado da Silva (2001) e na 
literatura especializada de Ricardo Antunes 
sobre trabalho. Recorri às instigantes e pesquisa 
e resultados analíticos apresentados pelos 
textos contemporâneos de ABILIO(2019), KREIN 
(2020) e PIRES (2017). Concluo, por fim, que o 
trabalho na plataforma digital possui e mantém a 
lógica e renova dinâmicas da precariedade.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho; Informalidade; 
Precariedade; Trabalho nas Plataformas
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PERCEPTIONS ABOUT THE PHENOMENA OF INFORMALITY AND THEIR 
PARTNERS PRECARIOUSNESS AND FLEXIBILITY: AN ANALYSIS UNDER 

CONSTRUCTION ABOUT WORK ON DIGITAL PLATFORMS IN THE BRAZILIAN 
CONTEXT

ABSTRACT: This essay outlines an analysis of digital work on application platforms in Brazil. 
I was guided by the theoretical tools already established and multidimensional theoretical 
approaches to the phenomenon of precariousness, also anchored in the polysemic forms 
of the theme of informality and different interpretations in historical time and conjunctures. 
Aspects of the productive restructuring of previous decades, of the conformation of the 
economic, political and ideological proposals of the last almost 40 years, and the types 
of precariousness resulting from them, are keys to understanding the fields of dispute in 
the accumulation of financial capital and the new worlds of work. In the same way as to 
understand the greater precariousness in the forms of production and reproduction of life. 
After the introduction, the text succinctly alludes to government interpretations of economic 
modernization and its impacts on work. In a second section, the notions of informality and 
precariousness are dealt with in their adjectives and resignifications inspired by the reading of 
Machado da Silva (2001) and the specialized literature of Ricardo Antunes on work. I resorted 
to the thought-provoking research and analytical results presented by contemporary texts by 
ABILIO (2019), KREIN (2020) and PIRES (2017). Finally, I conclude that work on the digital 
platform has and maintains the logic and renews dynamics of precariousness.
KEYWORDS: Work; Informality; precariousness; Work on Platforms.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esta é uma proposta de exercício ensaístico de texto sobre a forma trabalho 

em plataformas digitais de aplicativos no Brasil.1 As abordagens multidimensionais do 
fenômeno da precariedade, ancoradas também nas formas polissêmicas do tema da 
informalidade e nas suas diferentes interpretações no tempo histórico e conjunturas, foram 
perspectivas teóricas nas quais me baseei. Partindo dos enfoques teóricos dos Estudos 
sobre Administração de Conflitos, do Laboratório de Estudos sobre Conflito, Cidadania e 
Segurança Pública, LAESP-UFF, o texto em tela propôs um exercício de reflexão que foi 
sumamente favorecido pelas discussões do GT Economia e Trabalho, iniciado durante a 
pandemia do Covid19.2 

Pensar as diferentes e novas formas do trabalho, sua organização e gestão, não 
traz em si novidade para a economia, sociologia ou antropologia do trabalho, nem mesmo a 
formulação de significados precisos. Retomar alguns aspectos da reestruturação produtiva 
e transformações decorridas nos últimos decênios, em conformidade com a maioria das 

1 Trabalho completo submetido e aprovado no CASI Rio de Janeiro - RJ – 20 e 21 de maio de 2021 para o Congresso de 
Administração, Sociedade e Inovação (CASI) é um evento interinstitucional. https://www.even3.com.br/14casi/ acesso 
16/02/22).
2 O GT Economia e Trabalho é formado por professoras e professores e pesquisadores e pesquisadoras de graduação 
e pós-graduação do LAESP-UFF, coordenado por Lenin Pires e Elisabete Albernaz; A atual coordenação do GT é feita 
por Rômulo Labronici Bulgarelli PPGA UFF.
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propostas econômicas, políticas e ideológicas, fez ver que as precariedades do trabalho 
e da vida no trabalho caminharam alinhadas. Essa janela é uma forma importante de 
observar o problema que temos a averiguar.

A partir da releitura de minha tese de doutorado defendida em 2001, esse foi um 
trajeto escolhido para refletir sobre o mundo que vivemos. Procurei recuperar percepções 
sobre o trajeto dos movimentos do capital financeiro político internacional e nacional de um 
momento anterior.

A leitura sobre a reestruturação financeira e tecnológica no sistema bancário e o 
movimento sindical bancário na década de 1990 no Brasil permitiu refazer uma parte do 
percurso da agenda política neoliberal no Brasil, a fim de entender as causas de formas de 
resistência não realizadas. Nessa linha de argumentação e reflexão, esse texto também 
tem o propósito de refletir sobre os impactos das mudanças nos mundos do trabalho nos 
marcos paradigmáticos dos direitos sociais e do trabalho. 

Num mundo liberalizado e ávido por mais desregulamentações para o trabalho, seja 
em aplicativos e toda a sorte de auto-empreendedorismo, considerei fundamental pensar 
sobre como o trabalho subordinado se modifica para se perpetuar. 

Amparada em textos mais recentes das áreas da economia, sociologia, antropologia 
do trabalho e disciplinas afins, busquei um diálogo com as ideias esboçadas ao longo 
dessa exposição. Em sua primeira parte, o texto, alude a conjunturas e contextos que se 
assemelham e divergem ideologicamente e economicamente com os tempos atuais.

 Em situação análoga ao recrudescimento das condições bem pouco favoráveis 
aos mundos do trabalho no hemisfério sul ou norte, permanecem a despeito do contexto 
pandêmico, as condições favoráveis ao conjunto do movimento do capital financeiro.

Na segunda parte, a noção de informalidade é analisada em suas mais recentes 
adjetivações e ressignificações na leitura seminal, porque genial e antecipadora, de 
Machado da Silva (2002) e no olhar sempre aguçado de Antunes (2018, 2020), assim 
como nas novas abordagens de Abílio (2020) e Pires (2017) em suas observações sobre a 
variação dos fenômenos da precariedade do trabalho no Brasil e no mundo. 

O trabalho digital em aplicativos é visto nas suas percepções e vivências, 
delineamentos, desenhos e formas mais contemporâneas não só de precarização, mas 
também na noção de flexibilização do trabalho, desta feita, muito próxima a determinadas 
formas de experiências de empreendedorismo.

1.1	 AS INTERPRETAÇÕES GOVERNAMENTAIS ACERCA DA MODERNIZAÇÃO 
ECONÔMICA E SEUS IMPACTOS NO TRABALHO.

Importa lembrar que:

“A questão da modernização econômica esteve entre os inúmeros desafios 
que se apresentaram à sociedade brasileira e assume particular relevância 
quando examinada pelo ângulo de suas implicações sobre as relações de 
trabalho e consequentemente sobre o movimento sindical, dada a própria 
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inserção do país no cenário internacional marcado pela nova configuração 
geopolítica e pela crescente mundialização da economia, a frequente 
importação de modelos, ideias e inclusive mercadorias. Tal situação 
caracterizou-se por uma forma acrítica e perigosa de avaliar e implementar 
o processo de modernização econômica” (WERNECK VIANNA, M.L., 1993).

Vale recordar que após algumas décadas de expansão e de aparente consolidação 
do padrão fordista de produção e consumo, a reversão cíclica da década de 70, que afetou 
o mundo capitalista, significou não só um novo padrão tecnológico e organizacional, como 
também importantes transformações na gestão empresarial. A obsolescência de alguns 
aspectos do paradigma anterior de produção tornou-se mais evidente quando as novas 
tecnologias de automação passaram a ser utilizadas, em combinação com formas distintas 
de organização pelo forte poder competitivo de empresas japonesas. De tal forma, que 
novos fatores condicionantes de produtividade e qualidade, deslocaram-se impondo 
radicais mudanças na qualificação da mão de obra e nos modelos de relações de trabalho. 

As transformações estabelecidas nos processos de trabalho e regimes salariais das 
principais economias do capitalismo central destacaram dois processos simultâneos de 
natureza distinta: a) a interrupção do crescimento do produto e do emprego assalariado e 
b) a introdução de técnicas de automação e de organização do trabalho que incidiram sobre 
as relações de trabalho anteriormente existentes.

O efeito conjugado destes dois movimentos observado como efeitos deletérios no 
mercado de trabalho e nas repercussões profundas na representação dos interesses dos 
trabalhadores e nos salários reais, reverberou em alguns países ou setores econômicos 
específicos, na ampliação da taxa de desemprego, em uma maior segmentação dos 
mercados de trabalho e tendências salariais homogeneizadoras relativas à centralização de 
contratos coletivos, a fragmentação dos interesses dos trabalhadores e severa diminuição 
do poder de barganha sindical. Os debates que se seguiram aportaram essa problemática 
no mundo do trabalho fordista e assalariado (ANTUNES, 2001).

Observando o mundo do trabalho da economia 4G, dos aplicativos para trabalhos 
plataformizados para diferentes perfis e categorias de trabalhadores e trabalhadoras que 
antecederam a vigência da pandemia do SARS-CoV-2, podemos dizer que conformamos 
uma curiosa consequência dos mais notórios resultados da integração comercial e 
financeira de algumas economias nacionais, da internacionalização dos processos de 
produção em muitos setores e a internacionalização do capital financeiro iniciada com 
demasiada intensidade nos anos iniciais da década de 1980. Para todo esse movimento e 
força disruptiva nas instituições de proteção social e de regulação do mundo do trabalho, 
as respostas e resistências por sua vez nesse campo do trabalho permaneceram tenazes 
ainda por algumas décadas. Como pré-condições para uma nova fase de acumulação 
flexível para o livre fluxo do capital, no campo das ideias, a ofensiva neoliberal tem operado 
com ênfase e sucesso no processo de destituição das conquistas sociais obtidas pela luta 
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histórica dos trabalhadores/as.
Decerto, o progresso tecnológico, as condições macroeconômicas mundiais, as 

profundas transformações institucionais ocorridas no sistema financeiro mundial durante 
os anos 80, se destacaram no novo funcionamento dos mercados e abrangência das 
relações de endividamento e tipos de ativos, fazendo emergir novos players no processo 
de intermediação. Ocorre que essa natureza da reestruturação do sistema financeiro que 
se monetiza e define novos campos da tecnologia, comércio e regulação, não realizou a 
sincronização das mudanças que foram operadas. 

Por fim, uma sucessão de episódios como de volatilidade cambial, encadeamentos 
recessivos, crises setoriais confirmaria as tendências de frequentes repetições de crises 
e a necessidade de discutir as políticas de controle e proteção ao capital e estabilização 
político-econômica e financeira, nem sempre realizadas com o vigor e critério entendido 
como necessário à proteção do mundo do trabalho.

A problemática da “globalização”, que ocupou posição central no debate brasileiro da 
década de 1990, mostra hoje ainda na segunda década do século XXI, e no atual governo, 
e entre outros governos de perfil ultraconservador, uma forte tendência em perceber ou 
entender a internacionalização da economia através de um controverso jogo de espelhos 
a qual deram uma equivocada alcunha de “globalismos”. O processo em si, procura fazer 
prevalecer percepções de que são processos externos, que não os de interesse dos 
governos em questão, e de que dominam de maneira inexorável a economia mundial. 

Diante das estupendas expansões das transações econômicas internacionais, 
dos fluxos financeiros e abertura das economias nacionais, as tensões sociais causadas 
pela pandemia do SARS-CoV-2, evidenciaram num primeiro momento que as taxas de 
desemprego, assim como outras variáveis econômicas e sociais permanecem dependentes 
do comportamento de economias domésticas e de políticas de âmbito nacional, indicativas 
de que a ideia de inexorabilidade da globalização entendida como a força dos interesses 
irredutíveis do mercado não existe sem o mundo da política. Esta é uma reflexão que muito 
me apraz.

O desafio brasileiro à modernização econômica esteve desde sempre sujeito ao 
infortúnio político de ser iniciado sem observar as lógicas e pressupostos que regem mutatis 
mutandi o quadro geral da economia internacional. Repetiram-se, pois, já em 2018, apostas 
de graves inconsequências e visões rudimentares acerca dos fundamentos e pressupostos 
econômicos de modernização e crescimento econômico formulados na agenda do governo 
recém-eleito.

Em 2021, contínuas e radicais modificações permanentemente em curso na base 
material da sociedade capitalista do “o admirável mundo novo de cada dia” mostram 
contornos ainda mais ásperos nas precariedades e precarizações da reprodução social do 
trabalho e na vida.
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2 | 	INFORMALIDADES E AS SUAS DIMENSÕES ASSOCIADAS NO EMPREGO, 
PRECARIEDADE, TECNOLOGIAS E PRODUTIVIDADE

Um número expressivo de trabalhos acadêmicos e institucionais foram escritos ao 
menos há duas décadas com acento recorrente na problemática da adoção de processos 
de automação, programas de produtividade e terceirização de serviços, articulando os 
processos de reestruturação produtiva com a drástica redução dos empregos. A discussão 
da tecnologia e produtividade, desenvolvimento econômico e social recebeu e continua 
recebendo renovada atenção no que se refere ao papel do avanço tecnológico como 
causa quase exclusiva da diminuição dos postos de trabalho, emprego, ocupação e 
geração de renda. Na tese que discute em 2001 foi feita uma análise do caso dos bancos 
no Brasil nos quais a redução do emprego bancário esteve relacionada a vários fatores 
como a globalização do sistema financeiro internacional, ao acirramento da concorrência 
internacional e nacional, a reestruturação produtiva, e as medidas de ajuste realizadas 
pelos bancos brasileiros a partir da 2ª metade dos anos 80, visando estabelecerem-se num 
ambiente econômico de estabilização. Mostrei que o impulso institucional à reorganização 
do setor bancário aprofundou os ajustes e redimensionou atividades no setor, e, neste 
caso, eliminou postos de trabalho, redefinindo inclusive o perfil da categoria bancária. O 
que discuti na tese, ocorre e ocorreu em outras categorias entre o final da década dos anos 
80 e anos 90, por decisões econômicas e pressão das mudanças tecnológicas, opções e 
padrões de automação ou inteligência artificial. 

No caso dos bancos brasileiros, naquele momento, os ajustes realizados no setor, 
a estabilização da economia com o Plano Real e a prometida retomada do crescimento 
econômico não trouxeram qualquer sinal de recuperação econômica no nível do emprego 
bancário. O que pretendo mostrar é que esse cenário de disseminação da automação, 
adoção de novas técnicas gerenciais,terceirização, necessidade do desenvolvimento 
de novos produtos e serviços que provocaram mudanças significativas na composição 
da categoria bancária, ocorridas às margens de negociações amplas entre bancários e 
patrões, está profundamente contemplado pela análise de Luiz Antônio Machado da Silva 
em seu texto de 2001/2002, já citado. Ao revisitar o comportamento e os reflexos dos 
processos de reestruturação produtiva e financeira do país dos anos 1990, é razoável 
afirmar que se consolidaram as tendências, perspectivas e limites sobre as condições 
de trabalho no Brasil hoje. Agudizadas na crise do trabalho no Brasil pandêmico e da 
desproteção social, ressalto sobretudo as mais recentes organizações da produção, 
reprodução e gestão do trabalho digital em plataformas.As mudanças no “fazer” dos novos 
modelos de trabalho digital em plataformas confirma a radical transformação proposta nas 
formas iniciais de automação e de gestão do trabalho trazidas pelas ATM (automatic tellers 
machine): atualmente a externalização da gestão e responsabilização da individualização 
da produção é uma realidade para controle e (in) segurança do mundo do trabalho. 
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A significativa literatura sobre o ambiente econômico internacional de competitividade 
empresarial (quase um imperativo e um mito) enfatiza diversas formas de interpretar ou 
compreender os processos substantivos de mudanças na produção industrial engendrados 
a partir das determinações dessas competitividades. Atualmente o tema das inovações 
sociais e os múltiplos sentidos atribuídos às mesmas propõem uma reflexão sobre as 
possíveis razões que informam seus diferentes usos, [...]mais uma vez a tentativa em 
esclarecer as relações de capital trabalho que podem se expressar no uso das tecnologias 
sociais e o que elas podem representar (BARBOSA; ANTUNES; PINHO; SILVA, 2020). Em 
“Tecnologias sociais, seus usos e significados: a experiência do Catálogo de Tecnologias 
Sociais da Universidade Federal Fluminense, as autoras procuram “oferecer uma 
contribuição teórico metodológica para os estudos sociais da ciência e tecnologia a partir 
da análise dos usos e significados atribuídos às tecnologias sociais”. 

3 | 	À GUISA DE CONCLUSÃO

O TRABALHO NAS PLATAFORMAS DIGITAIS : INFORMALIDADE, 
PRECARIZAÇÃO E FLEXIBILIZAÇÃO.

O que tem causado perplexidade para alguns é que não bastou a hegemonia das 
propostas e reformas neoliberais. Os riscos permanecem nas distorções individualizantes 
de uma novíssima razão neoliberal que modificar e desconhecer direitos coletivos e 
humanos, sanitários, sustentáveis, planetários e civilizatórios. Se não, vejamos, como foi 
o acontecido.

As formas de regulação implementadas pela reestruturação produtiva cujas bases 
estavam na flexibilização da produção, na intensificação do trabalho, no modelo cooperativo 
da organização sindical e desverticalização da produção, buscaram superar a crise fordista 
do capital, o que se consubstancia pelo enfraquecimento do sindicalismo combativo. Utilizei 
o movimento sindical bancário como exemplo de estudo de uma categoria emblemática, 
regulamentada, combativa, que ao longo do processo de reestruturação do setor, a partir 
de rotinas terceirizadas ou extintas e novos modelos de gestão do setor de serviços 
experimentou a precarização e diminuição expressiva de postos de trabalho. Remodelar o 
processo de trabalho dessa categoria significou outrossim, desmontar a médio prazo uma 
poderosa rede de negociações coletivas e sindicatos fortes.

No início do século XXI as lógicas de expropriação dominantes, as relações sociais 
de produção e reprodução do trabalho e formas de sobreviver, produzir e reproduzir a vida; 
analogamente às formas de cooperativadas, associações, nos alertam para experiências 
e movimentos que surgem e organizam-se em decorrência do recrudescimento da 
precarização das condições de trabalho e da vida, flexibilização e informalidades.

A pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, ou Covid-19, como exaustivamente 
mencionada, evidenciou o que já existia e era estudado em muitos centros de estudos 
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e laboratórios de pesquisa nacionais e internacionais: a crescente informalidade, 
precarização,precariedade e flexibilização nas relações de trabalho observadas nos 
hemisférios norte e sul.

Nesse texto me refiro a uma conjuntura extremamente desfavorável ao trabalho, e 
o quanto a vulnerabilidade dos trabalhadores e trabalhadoras está diariamente aumentada 
e ameaçada pela contínua perda de direitos sociais do trabalho e previdenciários. 
Consorciados a modelagens tecnológicas mais sofisticadas ou nem tanto; e formas outras 
de exploração do consumidor(a) e do cidadão-usuário(a); na vida nas plataformas -de toda 
sorte de aplicativos- as gerações de uma longa temporada pandêmica já estão colocando 
voz em suas narrativas sobre sobreviver durante esta temporada.

As condições de trabalho dos entregadores de plataforma em aplicativos no Brasil, 
por exemplo, expuseram destacadamente neste período pandêmico os riscos inerentes 
às relações precárias e informais do trabalho, relações que não flertaram jamais com 
quaisquer tipos de formalidades, estas mesmas entendidas durante longo período como 
seu oposto formal informal (MACHADO DA SILVA, 2002).

Entendi pela minha pesquisa empírica de 2001 que a reestruturação tecnológica e 
financeira entre outros fatores políticos econômicos, foi claramente responsável pela perda 
de postos de trabalho; e que não houve investimento na criação de novas ocupações nesse 
setor. 

Na atual conjuntura, em 2021/2022 as opiniões de estudiosos trabalham com 
cenários diferentes, Aaron Benanav, autor de Automation and the Future of Work, em 
entrevista ao site da Digilabour argumenta que não é “a ascensão dos robôs e a automação 
que estão tomando nossos empregos, mas o agravamento da estagnação econômica e a 
desindustrialização, inclusive a contenção-ou, no Sul Global, a não ocorrência - do Estado 
de bem-estar” (DIGILABOUR, 31/03/2021).Em contraponto ao argumento dos autores que 
refletem sobre máquinas industriais e a inteligência artificial tornarem o trabalho humano 
obsoleto em cada vez mais setores econômicos, ele considera que

“de uma perspectiva econômica, não há nenhuma evidência de que isso 
está realmente acontecendo. Claro, as inovações tecnológicas estão sendo 
implementadas na produção o tempo todo. Mas as taxas de crescimento 
da produtividade do trabalho estão diminuindo, não aumentando. Isso é 
exatamente o oposto do que se esperaria ver se houvesse um avanço para 
uma nova era de automação”.[...] “O principal problema é que os empregos 
não estão sendo criados tão rapidamente como no passado, porque as 
economias estão crescendo cada vez mais devagar. As economias estão 
estagnadas, o que por si só retarda o desenvolvimento de tecnologias, pois 
isso está associado a um persistente subinvestimento.” Aaron Benanav, autor 
de Automation and the Future of Work, em entrevista ao site da Digilabour 
31/03/2021.

Machado da Silva, em uma nota do texto de 2001, comenta a elaboração de um 
“modelo das mudanças nas chances de mercado dos trabalhadores (sua adaptação às 
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condições da oferta) e sua relação com a desregulação jurídica e a flexibilização do uso 
da força de trabalho”. Essa questão levantada pelo autor sobre o rebaixamento cognitivo 
da noção de informalidade associada à sua relação com mudanças na conjuntura e 
transformações no mundo real, revela o enorme vigor acadêmico e intelectual que se 
renova no debate sobre tema da informalidade e precariedade no trabalho em aplicativos. 

KREIN(2017), ABILIO (2020), ANTUNES (2020), aportam importantes contribuições 
sobre a noção de precariedade e flexibilização do trabalho e suas consequências econômicas, 
jurídicas, políticas e sociais dilatadas no contexto pandêmico, confirmando com seus 
estudos empíricos como a informalização do trabalho, ou uberização, (SLEE,2017; ABILIO, 
2018, 2020) ganhou maior visibilidade com as pautas e a resistência mais organizada dos 
trabalhadores de aplicativos.3

Quero chamar atenção para como a noção da informalidade retoma alguns de seus 
usos e sentidos, na ideia de uberização. (ABILIO, 2020).Para Dari Krein e Ludmila K. Abílio 
em seminário online na Semana de Economia da Unicamp em agosto de 2020.

“a informalidade era pensada como exceção, algo residual ou às margens, 
contudo, a partir dos anos 1990, como já observado, essa perspectiva está 
matizado trabalho informal não é residual, ao contrário ele é conectado. (...)
após as reformas do trabalho podemos dizer que o trabalho intermitente, 
é uma informalização do trabalho formal.[...] na informalidade do tempo 
da uberização, o trabalho encontra-se desprovido de direitos e não conta 
sequer com as garantias de sua remuneração. Entende-se por isso uma 
relação degradada de trabalho com formas de gerenciamento do trabalho 
muito pouco claras e que não permitem controle de nada ao trabalhador. 
A informalização se dá concomitantemente ao processo de globalização” 
(KREIN, ABILIO, SE-20 Unicamp, 2020)

A uberização não se inicia ou tampouco se restringe à empresa UBER ou as 
plataformas digitais, e “catalisa processos de dispersão de custos e riscos, centralizando o 
controle. Os produtos que hoje consumimos passam por cadeias produtivas que possuem 
várias formas de produção muito precárias e algumas análogas à escravidão.” (KREIN, 
ABILIO, SE-20 Unicamp, 2020) 

Em consonância com estudos empíricos existentes ou entrevistas realizadas no 
âmbito do GT Economia e Trabalho do LAESP, nossas análises indicam menos autonomia 
e mais “estratégias de sobrevivência”.No trabalho de plataformas, a eliminação do 
lugar(espaço, escritório, local ) por exemplo, transfere o controle ao subordinado, o processo 
de autogerenciamento implica em cumprir metas, prazos, organizar prioridades, no qual 
acontece a a externalização do controle.Entendemos pelos estudos que esta autonomia 
transferida no ato de adesão ao trabalho na plataforma, transfere o gerenciamento do 
trabalho para o trabalhador, que por não possuir contratação, atualiza sua percepção 
dos elementos estruturais do que é um trabalhador(a). As distintas formas de trabalho 

3 note-se o crescente número de greves de entregadores de aplicativos e mudanças internacionais na legislação do 
trabalho de motoristas de aplicativos, além de organização de trabalhadores de aplicativos de outros segmentos pro-
fissionais 
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precário nas plataformas confirmam a tendência do trabalho por demanda ou como alguns 
autores chamam de just- in- time, esta uma das causas diretas e indiretas dos breques 
ou paralisações dos motoristas e entregadores por aplicativos. A categoria, desprovida de 
proteção legal ao trabalho, somente é remunerada quando seus serviços são utilizados.
Na ocasião das paralisações no início da pandemia estavam diante da total ausência de 
medidas de proteção sanitária. 

Busquei ainda para melhor exploração teórica das noções de precariedade 
e precarização relacionadas ao direito e justiça no Brasil o estudo de PIRES (2017). a 
dimensão do precário, na ocupação de ambulantes e camelôs, criticada pelo autor se 
pressupõe percepções que relacionam precariedade a modalidades de predestinação com 
limitações permanentes econômicas e de direitos O termo precário, marginal, informal teve 
significados específicos em categorias empíricas da economia é frequentemente utilizado 
nos estudos sobre as estruturas de desigualação, e inequidades na organização das 
sociedades, e na formação do mercado de trabalho; mesmo que reforçadas as críticas a um 
lugar marcado ou de condições precípuas ou perpétuas para grupos sociais. O trabalho em 
plataformas significa autogestão de risco e faz inferir que esse segmento de certa forma, 
está fora de um espaço regulamentado de enfrentamento com o Estado ou de soluções 
estatais mediadas pela Justiça ou outras instâncias estatais. 

A autogestão está submetida à noção de empreendedorismo, que no lugar do 
emprego, ocupação e renda, reinventa uma temporalidade em que o avanço da percepção 
empreendedora tornou-se uma panaceia para o desemprego, não-emprego, a não-
ocupação, o não-lugar no mundo. Ricardo Antunes (2018) denominou este sujeito como 
auto-empreendedor ou empreendedor de si mesmo.

O desemprego acentuado e a crise econômica anterior e durante a pandemia, 
dispararam as piores condições de trabalho, diminuindo salários, aumentando jornadas 
diárias e semanais por uma renda mínima; além do aumento exponencial do número de 
trabalhadores e trabalhadoras em plataformas digitais disputando uma chamada para 
entregas em lugares não imaginados em condições totalmente precarizadas.O trabalho 
nas plataformas, tem em sua logística uma (não)declarada dispersão da produção ou o 
autogerenciamento do trabalhador, e já não pode mais esconder os controles sobre regras 
e normas de conduta, assim como a obtenção de maximização de lucros. A utilização 
dos dados (algoritimizados) circunscrevem a reprodução social da vida das pessoas no 
constrangimento ilegal ou contratual do “esculacho”4, pois aparentemente o que pareceu 
“combinado” saiu caro. O esculacho no caso do entregador de plataforma ou do motorista 
de passageiros na plataforma pode ser o bloqueio. Forma vil de “tirar a posse” do 
trabalhador de seu direito a trabalhar por determinado período. Mais precário, impossível. 

4 PIRES, Lenin (2017) “Precários e Perigosos. Possíveis relações entre formalidade e informalidade em processos de 
administração de conflitos no Rio de Janeiro”. p. (337-354). En: John Gledhill, María Gabriela Hita y Mariano Perelman 
(orgs.), Disputas em torno do espaço urbano. Processos de produção/construção e apropriação das cidades. Salvador: 
EDUFBA.
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A reação coletiva que tem sido vista está nos breques, nas paralisações dos coletivos dos 
entregadores de apps

Precário é aquele que não tem posse. No novo mundo do trabalho a posse de si 
mesmo é a nova ilusão do empreendedorismo. Ademais, as condições de recrudescimento 
da empregabilidade, as reformas trabalhistas e as reformas como a da previdência 
desativaram a força que poderia haver num projeto de autonomia empreendedora.

O diálogo com o texto de Machado da Silva (2002) e a forma como utiliza o par 
empregabilidade/empreendedorismo enquanto novos modelos de exploração capitalista 
“cuja característica fundamental é a individuação e a subjetivação dos controles que 
organizam a vida social, inclusive a produção material “; reafirmam sua sofisticada 
percepção salientada no “convencimento ideológico” do que é a ressignificação do trabalho, 
como “domesticação” que reconstruiu uma “cultura adaptada ao desemprego, ao risco e à 
insegurança”. Quando pensou assim, as plataformas digitais de trabalho ainda não eram 
tão visíveis no Brasil. A descoberta de Machado era, pois, genial. 

As plataformas surpreendem pela versão quase vitoriana de superexploração. 
Analogamente ao seu modelo tecnologicamente muito bem desenvolvido possui uma 
vicissitude anacrônica no que se refere aos direitos do trabalho, direitos sociais e direitos 
previdenciários. Nesse aspecto há enorme contemporaneidade e globalidade na relação 
norte-sul. O trabalho não garante mais direitos por princípio, tampouco “o pão de cada 
dia”. O tempo do trabalho para os trabalhadores e trabalhadoras reflui para um tempo de 
incertezas e impermanências. Nas plataformas, o trabalho tem a lógica da precariedade.
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